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career through <technologies of the self= that reproduce the 

<técnicas del yo= que reproducen los imperativos de la cultura de la 
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rádio: <Nunca houve nem haverá uma definição conclusiva do que o rádio é 

permanente do meio= (MAURUSCHAT, 2014, p. 1). 

<O rádio expandido não é uma nova 

perspectiva.=

ela: com a convergência midiática <o rádio foi forçado a se reinventar mais uma 
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meios de comunicação= (KISCHINHEVSKY, 2016, p. 13). 

transmissão, encontra <abrigo= nos sites e plataformas de vídeos e de áudios, 
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Pela própria natureza do rádio expandido, uma produção em áudio 
disponibilizada online para escuta sob demanda e com possibilidades de 
acesso a visualidades, o programa não pressupõe uma escuta síncrona no dial 
e sim, pelo YouTube, Facebook e site da emissora. Por isso, em parte, indica 
relações de temporalidades e de visualidades que não se coadunam com a 
escuta tradicional do rádio. Por isso, nossa 'escuta' dos programas foi realizada 
individualmente, nos horários convenientes às pesquisadoras, a partir dos 
canais do YouTube e dos áudios disponíveis no site da emissora, em dias e 
horários não coincidentes com a transmissão ao vivo do Mundo Corporativo, e 
a partir deste movimento de escuta, realizamos análises e reflexões em diálogo 
com a discussão teórica aqui apresentada. (MANTOVANI, PESSOA, MARQUES, 
2022, p.03).
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4

4

Usar o rádio com competência, explorando os recursos e o alcance 4 
principalmente hoje, com as emissoras atuando em rede, conectadas à internet 
4 pode se transformar em interessante política de comunicação para 
empresas, abrindo uma linha direta com o público, interno e externo. Essa ideia 
se aplica, também, àqueles que acreditam ser possível fazer jornalismo no 
rádio com qualidade equivalente a de outros veículos, direcionado a um 
público fiel, que "enxerga" no âncora ou no comunicador o companheiro, o 
amigo, o conselheiro que diariamente conversa com ele ao "pé do ouvido" 
(JUNG, 2004, p. 15).

Os três episódios do Mundo Corporativo que têm, em média, 25 minutos de 
duração, escolhidos por nós, em função da economia deste texto, foram 
veiculados no período de 05 de fevereiro a 11 de março de 2022, e dois deles 
foram motivados pelo Dia Internacional da Mulher. Nesses episódios, três 
gestoras são convidadas a falar sobre a presença de mulheres em organizações 
e suas formas de agência. Michelle Levy Terni, CEO da consultoria Filhos no 
Currículo, defendeu programas de parentalidade para deslocar a ideia do 
cuidado dos filhos centrado nas mulheres, o que acaba retirando-as do 
mercado de trabalho. Ela enfatizou que dessa forma <a mulher consegue 
equilibrar melhor o prato profissional, junto com o prato pessoal=. Por sua vez, 
Rijarda Aristóteles, presidente do Clube das Mulheres e Negócios de Portugal, 
trouxe à cena a importância de entidades que estimulem mulheres a 
empreender e a assumir o protagonismo dos próprios negócios. Para ela, <as 
mulheres, quando têm condições, ativam uma capacidade de ressignificar 
situações adversas e conseguir criar outras alternativas=. Já Lídia Abdala, 
presidente do grupo Sabin, analisou a importância da presença das mulheres 
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em cargos de liderança no mercado de trabalho, na relação com colaboradores 
e na decisão de consumo de diversos produtos. Seu depoimento enfatiza que a 
despeito de <vivermos em uma sociedade patriarcal, as mulheres podem fazer 
escolhas de vida sem abrir mão de suas carreiras e que o desempenho pode ser 
conciliado com outras tarefas=. Todas elas mencionam a importância do 
autoconhecimento e da autoconfiança para ocuparem postos de gestão em 
organizações e deixam entrever vários aspectos da cultura da confiança. 
(MANTOVANI, PESSOA, MARQUES, 2022, p.04)
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da autora, seria capaz de promover <a mudança do sistema a partir de dentro= 

Este livro é para a mulher que sabe que merece um lugar à mesa, mas não tem 
a confiança 3 ou as ferramentas 3 para se sentir à vontade para tomar seu 
assento (ou para saber o que fazer, uma vez que já tenha sentado). É porque 
sabemos que os desafios são coletivos e queremos empoderá-la 3 sim, você 
mesma! 3 para ficar astuta demais, informada demais, preparada demais para 
alguma pessoa, ou sistema, que queira te limitar. Dentro de cada mulher existe 
uma guerreira. Eu garanto. (BENNETT, 2018, p. 30).

bastante conhecida pela TED Talk <O poder da vulnerabilidade=, afirma que:

Nossa rejeição da vulnerabilidade deriva com frequência da associação que 
fazemos entre elas e as emoções sombrias como o medo, a vergonha, o 
sofrimento, a tristeza e a decepção 3 sentimentos que não queremos abordar, 
mesmo quando afetam profundamente a maneira como vivemos, amamos, 
trabalhamos e até exercemos a liderança. O que muitos não conseguem 
entender, e que me consumiu uma década de pesquisa para descobrir, é que a 
vulnerabilidade é também o berço das emoções e das experiências que 
almejamos. (BROWN, 2016. p. 28)
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parece funcionar como uma <técnica de si= (RAGO, 2019; McLAREN, 2016) 
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Dito de outro modo, nossa comunicação se realiza através dos afetos e sobre 
um fundo de afetos. A perspectiva dos afetos é uma possibilidade de pesquisa 
na comunicação, uma possibilidade de perspectiva humanista, onde o estético, 
o ético e o político se juntam para pensar suas questões, principalmente para 
tentar pensar a Comunicação Organizacional. (MORICEAU, 2020, p. 23)

Nas cinco entrevistas veiculadas, tanto no programa <Mundo Corporativo= 

O (Grupo) Sabin é uma empresa que sempre valorizou muito as pessoas, quem 
estava disposto a crescer junto, a estar se qualificando, buscando novos 
conhecimentos. Nosso modelo sempre foi um modelo de gestão muito 
participativo, convidando as pessoas, quem quisesse ir para novos projetos e eu 
sempre fui uma pessoa que gostei muito de desafios e diferentes desafios. 
Então, desta forma, eu fui meio que fazendo uma migração da minha carreira 
da área técnica para áreas de gestão administrativa, que é um grande desafio. 
(Lídia Abdalla, presidente do Grupo Sabin Medicina Diagnóstica)
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A gente carrega o nome da família e no meu cartão, quando eu ainda entregava 
cartão (risos) as pessoas olhavam: Ah, Bittencourt quem fundou foi o seu pai, 
né? Ninguém nunca me perguntou: quem fundou foi a sua mãe? Não, todo 
mundo perguntava: é o seu pai o sócio fundador? E eu dizia com todo orgulho, 
não, é a minha mãe. A gente sabe que a questão das mulheres na liderança 
ainda é mais escassa. Eu mesma vivi muito isso 4 e minha mãe deve ter vivido 
mais ainda 4 quando eu ia para reunião, eu não tinha uma mulher disputando 
comigo, eram só empresas lideradas por homens, hoje, ainda são né. Os meus 
principais competidores são liderados por homens, a nossa empresa é a única 
feminina e feminina em espírito. E o espírito feminino do Bittencourt abraça a 
diversidade, então, dentro da empresa, a gente tem toda a diversidade possível, 
mas é uma empresa com uma liderança feminina, que valoriza o masculino, 
valoriza as diferenças. (Lyana Bittencourt, CEO do Grupo Bittencourt)

modo a tensionar aspectos relativos à ida <forçada= das mulheres para o lar, e a 

Foi um momento em que a humanidade foi pega de pronto, sem saber muito 
bem como agir. E as questões que eram apresentadas para o ser feminino e até 
temos também algumas pesquisas aqui que nos comprovam isso, inclusive 
dentro do próprio Clube, é que, passado aquele tempo inicial que ficamos um 
pouco sem chão, nós começamos a ressignificar e a fazer algumas perguntas 
que são absolutamente interessantes quando nós temos condição de fazê-las, 
atenção, isso não é regra. Nem todas as mulheres têm essa possibilidade e 
condições de fazer essa ressignificação e evoluir nesse momento, porque 
depende de uma de uma série de fatores. Mas quem teve condições, por 
exemplo, a executiva, a gestora, a CEO da empresa, que pôde inclusive fazer a 
pergunta: Será que de fato é esse negócio que eu quero?  É de fato esse trabalho 
que eu quero para a minha vida a partir de agora?  Então, foram perguntas, 
principalmente, nas mulheres a partir dos 38, 40 anos, que tiveram uma 
importância muito grande e que hoje nós estamos já a colher os frutos dessas 
respostas e destas ações. (Rijarda Aristóteles, presidente do Clube Mulheres de 
Negócios de Portugal)
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entrevista com Michelle Trevi, fundadora da <Filhos no Currículo=. Para a 

A gente fez uma pesquisa recente junto com o Grupo Talenses e um grupo de 
parceiros para mapear como é que fica esse futuro do trabalho na visão de 
profissionais com filhos. Daí o que a gente percebeu aqui é que 95% das mães 
acreditam que o Home Office veio para ficar e 75% se identifica o modelo de 
trabalho híbrido. Por que isso? Porque eu quero estar perto, porque eu quero 
aproveitar esses momentos tão únicos e importantes que vão, inclusive, 
impactar no futuro dessa criança. (Michelle Trevi, co-fundadora da Consultoria 
Filhos no Currículo)

Nas entrevistas com as quais escolhemos dialogar do Programa <Mundo 

Corporativo=, a questão da confiança aprese

Eu me especializei, fiz meu mestrado na área de saúde e sempre gostei muito 
de gestão, de liderança, de trabalhar com pessoas, de desenvolver pessoas e eu 
digo que as oportunidades foram surgindo. Fui tendo também um 
investimento na minha carreira, buscando outros conhecimentos e fui 
acompanhando o crescimento do grupo. [...] a gestão de áreas diversas me fez 
buscar outros conhecimentos que eu não tinha na minha base, no meu curso 
de formação. (Lídia Abdala, presidente do Grupo Sabin Medicina Diagnóstica)

As mulheres têm agora uma oportunidade, um movimento e um momento de 
fazer valer muito mais assertivamente as coisas que lhes são interessantes do 
ponto de vista do mundo corporativo, do ponto de vista das empresas. E, isso 
não acontece por acaso. Isso vem no esteio também de uma alteração e de uma 
mudança interna da própria mulher. De começar a perceber que ela tem um 
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papel e uma responsabilidade. Atenção, nós não estamos falando somente de 
direito, quando o direito, ele é absolutamente conivente e proporcional às 
nossas responsabilidades. Então, ao mesmo tempo em que nós queremos o 
direito, nós também temos que prestar atenção que nós devemos assumir as 
responsabilidades que nós temos e isso eu tenho percebido de uma maneira 
muito mais forte agora. (Rijarda Aristóteles, presidente do Clube Mulheres de 
Negócios de Portugal)

Outro ponto que eu senti muito é que existe um viés inconsciente sobre 
mulheres que lideram empresas. (...) Por exemplo, quando eu fui captar 
investimento, eu fui conversar com um Fundo de Investimento para investir na 
Intera, lá em 2019. Eu tenho um sócio homem, mas quem foi, fui eu, porque 
sempre estou à frente dessa parte do pitch, do discurso, do vender o sonho, 
vender o negócio, tanto é que eu sou da área de vendas hoje. Mas, quando eu 
fui a campo, todos esses fundos de investimento que a gente tem aqui no Brasil, 
a maior parte deles são compostas por homens, quem está do outro lado da 
mesa são homens. Então, eu senti muito assim uma descrença mesmo no 
processo, por mais resultados que a gente trouxesse, por mais que tivesse ali, 
nitidamente, o modelo que fazia sentido, que tracionada, existia uma 
diferença, tanto é que, muitas vezes, quando meu sócio ia junto comigo numa 
apresentação de pitch, eu fazia o discurso, mas, na hora de perguntar, 
perguntavam para ele e não para mim, olhavam para ele para ele responder. 
Então, às vezes, nem é consciente esse processo é um histórico que a gente tem 
mesmo de uma sociedade machista, de uma sociedade patriarcal que, de 
alguma forma, influencia assim na confiabilidade, na confiança que esses 
fundos de investimento têm em negócios que são liderados por mulheres por 
não haver muitas mulheres nesse papel. (Paula Morais, Intera, HRtech de 
Recrutamento Digital)

preciso <uma mudança interna da própria mulher= e que a confiança deriva 
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prometem resolver o <problema= da falta de confiança. Apenas na fala de Paula 

<imperativo da confiança=, como uma das formas atualizadas da meritocracia 

se no lugar de uma <impostora=, de alguém que não consegue assumir 

uma <postura empoderada= e que tem dificuldades de aumentar a quantidade de 

trabalho passa a ser um déficit de confiança <as mulheres precisam 

8eu9 mais confiante e capaz de gratidão, autoafirmação, empatia e elegância= 



 

 

 

 

143 

<técnicas de si= que reproduzem os imperativos da cultura da confiança. Essas 

urgentes de transformação. Assim, a <experimentação= via montagem de 
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<técnica de si= e a invulnerabilidade feminina no contexto organizacional de trabalho. 

3
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